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Uma lufada de ar fresco para os leitores 
sufocados de dúvidas. 


Em 1970, a Marvel já havia consolidado sua 
posição como líder do mercado de quadrinhos, com seus 
principais personagens marcando presença até mesmo 
na televisão. Em outubro desse ano, foi lançado o pri- 
meiro número de uma publicação que viria a mudar tudo, 
intitulada Conan the Barbarian. O responsável por esse 
lançamento foi o roteirista Roy Thomas, que na ocasião 
atuava como uma espécie de editor assistente. 

Segundo ele, a ideia para a criação do novo ti- 
tulo veio das cartas enviadas por milhares de fãs de 
Conan, um personagem que havia sido criado em 1932 
pelo escritor Robert E. Howard na revista Weird Tales. 
Um aventureiro e mercenário que vagava através de 
reinos pré-históricos imaginários, Conan foi a mais 
famosa encarnação do género hoje conhecido como 
"Espada e Feitiçaria". 

As aventuras do personagem escritas por 
Howard gozavam de certa popularidade no começo 
dos anos 70 e Thomas rapidamente percebeu que po- 
deriam ser adaptadas para os quadrinhos. "Eu achei 
que era uma boa direção a seguir", explica ele, "e até 
certo ponto era diferente do material típico dos qua- 
drinhos. Eu queria abrir novos horizontes". 

Conan the Barbarian foi um lance arriscado 
para a Marvel. É verdade que o título possuía os ele- 
mentos costumeiros de ação e fantasia, mas as his- 
tórias eram situadas no passado e não tinham ne- 
nhuma relação com o restante do universo Marvel. 
Além disso, Conan era um herói desprovido de pode- 
res mágicos, não manifestava muito bom humor e ti- 
nha poucos princípios morais. 

Na verdade, a Marvel vinha evitando trabalhar 
com materiais adaptados, já que requeriam o pagamen- 
to de royalties em troca dos direitos de publicação. "Con- 
segui vender a idéia a Martin Goodman (o chefão da 


Marvel na ocasião), o que foi minha maior conquista", 
diz Roy Thomas. O investimento deu tão certo que Conan 
the Barbarian foi produzido por mais de vinte anos. 

O ESTILO BARRY SMITH 

O artista escolhido para retratar nos quadri- 
nhos as aventuras de Conan provou ser uma escolha 
acertada. Nascido em Londres, Barry Windsor-Smith 
tinha apenas vinte e um anos de idade quando co- 
meçou a trabalhar nos primeiros números de Conan. 
Seus esforços iniciais eram ligeiramente toscos, mas 
sua técnica evoluiu rapidamente. 

Em poucos meses, ele havia desenvolvido um 
estilo nunca antes visto nos quadrinhos. "Ele ingressou 
num rumo completamente diferente do que eu tinha ima- 
ginado", reveia Thomas. "Eu não tinha idéia de que ele 
iria conduzir seu trabalho para um estilo art nouveau." 
"Ari nouveau", "art deco" e "pré-rafaelita" são termos 
frequentemente usados para descrever o trabalho de 
Barry Smith. Mais do que um brutamontes, seu Conan 
era uma figura esguia e ágil, movendo-se entre pai- 
sagens oníricas. 

Os desenhos de Barry Smith complementavam 
brilhantemente os roteiros de Roy Thomas, que se basea- 
vam na maioria das vezes em idéias próprias e tinham 
uma ligação apenas superficial com os escritos de Robert 
E. Howard. Uma extrapolação particularmente feliz foi 
Sonja, um personagem menor nos contos, mas que foi 
transformada por Thomas na companheira de Conan. 

O sucesso do herói ftiboriano deu origem a uma 
série de títulos do género criados por outras editoras, 
mas somente o original provou ser duradouro. 

Texto adaptado do livro "Marvel - Five Fabulous Decades 
of the World's Greatest Comics", de Les Daniels. 
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A VIDA DE CONAN, O BÁRBARO 


A maior lenda da Era Hiboriana, Conan era filho 
de um ferreiro e nasceu em um gélido campo de batalha 
na lúgubre Ciméria, quando seus compatriotas enfrenta- 
vam uma horda de sanguinários invasores de Vanaheim. 
Como todas as crianças cimérias, Conan foi criado como 
guerreiro, mas possuía habilidade no manejo das armas 
e força física muito superiores às dos garotos normais. 
Aos quinze anos, passou por um batismo de fogo ao 
acompanhar os homens mais velhos de sua aldeia a 
Venarium, onde participou no ataque a um acampa- 
mento aquiloniano. 

Após essa batalha, que o transformou num he- 
rói, o Cimério se uniu a um bando de aesires no ataque a 
Vanaheim e liderou uma revolta de escravos humanos 
contra os homens-feras de Brutheim. Foi então capturado 
pelos vanires e por escravagistas hiperbõreos. Sua von- 
tade férrea, porém, lhe permitiu escapar ao cativeiro e 
iniciar uma longa peregrinação pelo mundo hiboriano. 

Por volta dos dezoito anos, ele visitou Zamora e 
escalou a lendária Torre do Elefante em Arenjun. Lá tam- 
bém conheceu Jenna, uma linda mas perigosa prostituta 
de Shadizar. De Zamora viajou para leste e chegou a Turan 
em meio à Guerra do Tarim. Foi nessa ocasião que en- 
controu pela primeira vez Sonja da Hirkânia. 

Depois de uma aventura nas selvas do sul, Conan 
voltou a se alistar no exército turaniano e foi despachado 
para Kithai em uma missão diplomática. Ao retornar do 
extremo oriente, deixou o exército e regressou a Zamora, 
onde reencontrou Sonja. Mas a união dos dois não durou 
muito e logo ela o deixou. Conan fez então uma rara visi- 
ta à sua terra natal, onde permaneceu pouco tempo. 

Dirigindo-se novamente para o sul, o Bárbaro se 
uniu aos mercenários da Companhia Escarlate do Capi- 
tão Murilo. Suas andanças o levaram até Argos. Perse- 
guido pela lei, ele escapou do lugar em um barco. Sua 
habilidade foi colocada à prova ao se deparar com os 
Corsários Negros de Bêlit, a pirata, nas águas do Mar do 
Oeste. Bêlit e Conan se apaixonaram e durante muito tem- 
po navegaram juntos pela Costa Negra. Foi nessa época 
que o Cimério ganhou o epíteto de "Amra, o Leão". Após 
três anos de aventuras, no entanto, Bêlit foi morta por 
um monstro nas florestas de Kush, e Conan passou a 
vagar solitário e melancólico. 

Nesse período, participou de guerras tribais ao 
longo da Costa Negra e vendeu sua espada. Seguiram- 
se uma nova visita à Ciméria e uma campanha em Koth. 
O Bárbaro partiu então em uma jornada ao lado dos Com- 
panheiros Livres e dos kozakis. Mas, durante uma tem- 
porada com os piratas do Mar Vilayet, foi crucificado 
devido à sua lealdade à rainha de Khauram. 

Resgatado pelos renegados zuagires, logo pas- 
sou a liderá-los. Quando deixou as tribos zuagires, visi- 
tou Zamboula e auxiliou os kozakis contra Turan. Com a 
derrota dos kozakis, Conan viajou ao Iranistão e liderou 
um grupo de criminosos aghullis nas montanhas 
Himelianas. Cansado de ser um fora-da-lei, retornou à 
vida de mercenário trabalhando a serviço de Koth, 
Argos, Stygia eTombalku. 

Seguiu-se um longo período entre os piratas 
barachos e os bucaneiros de Zíngara. Por algum tempo 


retornou ao serviço stígio, mas não demorou para 
abandonar tudo a fim de unir-se à sua amiga Valéria, 
da Irmandade Vermelha, em uma tenebrosa aventura 
na cidade assombrada de Xuchotl. Separando-se dela 
após um breve romance, Conan vagou por Keshan e 
Punt. Há relatos de que talvez tenha estado na Ciméria 
uma última vez antes de se tornar batedor aquiloniano 
nas Guerras Pictas. 

Devido a seus feitos nas fronteiras, a reputa- 
ção do Cimério passou a precedê-lo, e logo ele foi al- 
çado ao posto de general, derrotando os pictos na 
grande Batalha de Velitrium. Enciumado de suas con- 
quistas, o rei Numedides, da Aquilónia, deu ordens 
para capturá-lo e jogá-lo na Torre de Ferro, onde per- 
maneceu à espera de execução. 

Libertado pelo Conde Trocero e Prospero, seus 
fiéis companheiros, o Bárbaro embrenhou-se numa pe- 
rigosa travessia das selvas pictas. Após uma bizarra 
aventura envolvendo o Tesouro de Tranicos, foi encon- 
trado por Trocero, Prospero e um outro amigo, Públius, 
que o persuadiram a liderá-los numa rebelião contra o 
despótico rei Numedides. 

Conan e os rebeldes mataram Numedides e usur- 
param seu trono sob aclamação geral. Nos primeiros tem- 
pos de seu reinado, sofreu três atentados seguidos e 
rechaçou a todos. Sentindo seu reino relativamente se- 
guro, casou-se então com Zenóbia, uma jovem perten- 
cente à nobreza nemédia. Como rei, o Cimério viu-se no 
centro de inúmeras tempestades políticas e religiosas, 
sempre procurando proteger sua família de qualquer mal. 

Finalmente, um período de relativa paz sobre- 
veio à Aquilónia, e Conan e sua esposa usufruíram da 
tranquilidade da vida doméstica ao lado de seus filhos, 
os príncipes Conn e Taurus e a princesa Radegund. O 
sossego do reino só veio a ser quebrado com o apare- 
cimento do supremo feiticeiro stígio Thoth-Amon. Em- 
bora tenha liquidado seu arquiinimigo, o monarca se 
deparou com um novo revés quando Zenóbia morreu 
ao dar à luz o quarto filho. 

Muitos anos depois, ao tomar conhecimento de 
uma misteriosa ameaça vinda do oeste, Conan abdicou 
do trono e partiu para o Mar do Oeste naquela que prova- 
velmente foi sua última jornada. As Crónicas Nemédias 
não registram sua morte e oferecem apenas uma escas- 
sa informação a respeito dos dias que se seguiram à sua 
partida em direção do lendário continente de Mayapan. 
Sabe-se, porém, que o príncipe Conn assumiu o poder 
no lugar do pai e reinou como Conan II da Aquilónia. 
























Sou leitor novato da Espada Selva- 
gem de Conan, pois só recentemen- 
te (a partir do número 192, para ser 
mais exato) decidi colecioná-la. Para 
falar a verdade, nunca tive interes- 
se em ler as revistas de Conan, em- 
bora eu tenha gostado bastante das 
versões cinematográficas do perso- 
nagem interpretadas por Arnold 
Schwarzenegger. Eu achava que o 
Bárbaro não era nada comparado a 
heróis mais aclamados como Ho- 
mem-Aranha e Capitão América. 
Mas vejo quanto me enganei e 
quantas aventuras perdi. As históri- 
as do Cimério não ficam nada a de- 
ver às do herói aracnídeo e do Sen- 
tinela da Liberdade. 
EMERSON JAIRO VARELA 
R. Capitão João Lourenço, 82 
59280-000 - Macaíba - RN 
Que bom que gostou tanto assim das 
aventuras do Cimério, Emerson. E 
você não podia ter escolhido ocasião 
melhor para começar a colecionar a 
ESC do que agora, quando estamos 
justamente publicando a fase de ouro 
do personagem. Seja bem-vindo ao 
universo de Conan! 

Li nos Pergaminhos Hiborianos 
que vocês irão relançar as histó- 
rias de Conan desenhadas por 
Barry Smith que saíram em anti- 
gos formatinhos. Sou leitor do per- 
sonagem desde o momento em 
que assisti ao filme Conan, o Bár- 
baro, já faz longos anos. Por isso, 
acho um desrespeito para com os 
antigos leitores terem de se con- 
tentar com republicações quando 
ainda existe muito material inédi- 
to do Bárbaro que talvez nem ve- 
nhamos a ler. 

DENILSON ROSA DOS REIS 
tchedenilson@ig.com.br 

Devagar com o andor, Denilson. É 
verdade que parte da fase Roy 
Thomas/ Barry Smith já saiu em 
formatinho, mas de forma alguma 
estamos republicando esse material. 


Para os leitores antigos, a novidade 
é que as histórias estão sendo edita- 
das no formato original, o que muda 
muita coisa. Os roteiros, por exem- 
plo, foram mantidos praticamente na 
íntegra, e a arte permaneceu intacta 
(com exceção, naturalmente, das co- 
res). Também havia cortes de pági- 
nas no formatinho, o que não acon- 
tece agora. Para os leitores novos, 
que não tiveram acesso às revistas 
antigas, é a grande oportunidade de 
conhecer esse trabalho. Também so- 
mos obrigados a discordar de sua úl- 
tima observação. Existe algum mate- 
rial inédito do Bárbaro, sim, mas ele 
é tão mal escrito e pessimamente 
desenhado que sua publicação seria 
uma ofensa aos fãs. Por esse moti- 
vo, optamos por oferecer um abun- 
dante material de primeira linha e ja- 
mais visto pela maioria até que algo 
da qualidade que os conanmaníacos 
merecem seja lançado. 

Saudações a todos! Coleciono a ESC 
desde 86 e esta é a primeira vez que 
escrevo. Devo dizer que para mim o 
melhor trabalho foi da trinca Thomas/ 
Buscema/ Zuhiga. As novas históri- 
as apresentam uma linha moderna 
parecida com a das demais obras da 
Marvel, perdendo um pouco aquele 
traço épico e clássico de antigamen- 
te. Meus parabéns a todos e que 
Crom permita que esta revista conti- 
nue eternamente. Grande abraço. 
CELSO DE MORAIS 
R. São Marcos, 354 
13490-970 - Cordeirópolis - SP 
Um abraço para você também, Cel- 
so. Como admirador dos clássicos, 
esperamos que esteja curtindo bas- 
tante o lançamento da fase Roy 
Thomas/ Barry Smith. 

Meu amigo Fernando e eu levanta- 
mos alguns dados da vida pregressa 
de Conan e achamos que eles po- 
dem interessar os leitores. Lá vai: 
Mulheres que Conan já traçou: 



175; Mulheres que o rejeitaram: 17; 
Flechadas que ele levou: 68; Golpes 
violentos que o Cimério levou no crâ- 
nio: 82; Vezes em que queimou as 
costelas: 13; Inimigos mortos em 
combate: 8.673; Decapitações que 
realizou: 1 1 8; Vezes em que Conan 
foi drogado: 43; Vezes em que foi 
traído: 96; Amigos que morreram: 
93; Monstros mortos em combate: 
271; Feiticeiros que liquidou: 148; 
Vezes em que ele atravessou os oce- 
anos: 4. Como se vê, o Bárbaro tem 
muita história para contar. Além dis- 
so, com tanta porrada e ferimento, 
como pôde o herói passar dos 68 
anos? Fica aqui a pergunta. 
DIONÍSIO 

dionysius@bol.com.br 

Parabéns a você e ao Fernando pelo 
levantamento, Dionísio. Vate lem- 
brar que as cifras estão sujeitas a 
atualizações. Na verdade, nós 
gostamos tanto da pesquisa que 
vamos publicar a segunda parte 
no próximo número! 


Marco Moretti 
Editor Hiboriano 
mmoretti@abril.com.br 


MERCADO DE SHADIZAR 


Gostaria de vender as seguintes edi- 
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105, 107, 110. 114, 116, 121, 122, 
164, 181 a 190. 
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